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A violência constitui um dos mais candentes temas da
atualidade e uma das principais preocupações
da população brasileira, desdobrando-se em outros
fenômenos sociais, tais como a criminalidade, a insegurança, a
agressão, a intolerância e o armamento, que atraem a
atenção não só dos cidadãos, mas também de pesquisadores e
estudiosos da realidade social.

As situações que geram a violência e o seu impacto
sobre o cotidiano tornaram-se parâmetros relevantes para
caracterizar os estágios social, econômico e político
alcançados por uma sociedade, propiciando a compreensão
crítica das condições de vida associadas aos diversos tipos de
economia, bem como a identificação de um
elemento diferenciador presente em países cujo processo
de desenvolvimento vem sendo marcado pela
pobreza e desigualdade social.

Cada vez mais se aponta a importância da reflexão,
do debate, da intervenção e da ação como formas de
resistência e combate à violência. Se hoje este tema torna-se
nuclear, a preocupação com ele acompanha a história
das idéias e das instituições desde a antigüidade, passando
pela Idade Média, sendo que a partir da modernidade
explicitam-se alguns dos sentidos da violência para
fundamentar tanto a idéia de homem quanto de sociedade.

Daí a pertinência da revista São Paulo em Perspectiva
em retomar diferentes questões que envolvem
a violência, tendo em vista ampliar o debate e aprofundar
a reflexão sobre as variações deste fenômeno, que
proliferam nas sociedades contemporâneas e, com
especificidades, na brasileira. Pretende-se buscar suas
origens, avaliar as suas ocorrências e formas de expressão
empírica, além de dimensionar o seu significado.

Com artigos que exploram o tema sob os mais
diferentes aspectos, a São Paulo em Perspectiva
apresentará duas edições sobre a violência. O presente
número, que inicia a seqüência, está centrado na relação
da violência com a difícil sociabilidade, analisada
em artigos que a abordam teórica e estruturalmente,
compondo o quadro fundamental para propiciar
conhecimento e gerar formas de resistência ou combate
diante do crescimento da violência.
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